
O POVO procurou o Facebook Brasil e solicitou 
entrevista com um dos diretores. As respostas 

vieram por e-mail, contudo, a empresa preferiu 
assinar institucionalmente e não indicar um 

porta-voz. Abaixo trechos dos temas abordados. 

15 anos de Facebook

Mudanças  
eM 15 anos

“Nos últimos 15 anos, a 
tecnologia mudou a maneira 
como interagimos com outras 
pessoas, trabalhamos, viajamos, 
controlamos nossas finanças 
e consumimos. O Facebook é 
parte dessas transformações 
ajudando as pessoas a se 
manterem conectadas com sua 
família e amigos e apoiando 
empreendedores e pequenas 
e grandes empresas para que 
cheguem a novas audiências e se 
conectem com seus consumidores.
Os últimos anos foram os mais 
desafiadores e sabemos que 
precisamos continuar trabalhando 
para ter a confiança das pessoas. 
Não somos mais a mesma 
empresa que éramos em 2004 ou 
até mesmo a empresa que éramos 
um ano atrás.”
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PaPel do Facebook na 
interação das Pessoas

“A missão do Facebook é ajudar as 
pessoas a construir comunidades e 
aproximar o mundo. Hoje, existem 
2,7 bilhões de pessoas diferentes 
no mundo usando pelo menos uma 
de nossas plataformas. Elas usam 
nossos serviços para se aproximar 
de amigos, da família e também de 
comunidades, causas e marcas que 
são relevantes para elas.” 

PerFil do usuário 
brasileiro 

“Atualmente, são 128 milhões de 
pessoas no Brasil usando o Facebook 
todos os meses, publicando textos, 
fotos e vídeos em seus perfis, grupos 
ou páginas. Também temos visto as 
pessoas no mundo todo, inclusive 
no Brasil, compartilhando cada vez 
mais conteúdos de maneira mais 
privada, em formatos efêmeros 
como o stories e na mensageria.

coMo se Manter 
relevante

“Vamos continuar a tornar 
nossos serviços mais simples, 
rápidos e vamos adicionar mais 
funcionalidades que sejam 
importantes para as pessoas, para 
que elas usem a tecnologia para 
tornar o mundo um lugar melhor.”

bolhas ideológicas e 
Polarização Política

“Esta é uma questão legítima, e 
mais complexa do que costuma 
ser retratada. Comparadas 
com o panorama do passado, 
por exemplo, as redes sociais 
nos expõem a uma gama mais 
diversificada de pontos de vista. 
Uma pesquisa do Reuters Institute 
sobre o consumo digital de 
notícias mostrou que 36% das 
pessoas que usam redes sociais 
concordam que elas veem com 
frequência fontes de notícias que 
normalmente não usam, enquanto 
27% discordam disso.

Mais do que apresentar distintos 
pontos de vista, o desafio é como 
ajudar as pessoas a escutar 
quando elas encontram opiniões 
diferentes. Estudos nos indicaram 
que mostrar às pessoas um artigo 
de uma perspectiva oposta pode 
na verdade nos isolar ainda mais 
em direção às nossas crenças. 
Uma melhor abordagem que 
estamos trabalhando é mostrar 
às pessoas não apenas o lado 
oposto, mas visões diversas a 
respeito de um determinado 
assunto, com o recurso chamado 
Artigos Relacionados, que 
exibe às pessoas perspectivas 
adicionais sobre as notícias que já 
estão lendo.”
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